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JIUILHERES REPUBLICANAS
Andam por ahi alguns calholicos

fazendo bichinha-gata aos republi­
canos, revelando com isso uma gran­
de falia de memória... ou de ver­
gonha.

Taes catlmlicos não devem dei­
xar de adquirir para as suas biblio-
(hecaso livro da propagandista de­
mocrática sr.a D. Maria Vellcdn, in­
titulado A Conquista. o qual o snr.
Aulmiio J. d’Almeida prefaciou elo­
giosa mente. o denominou un<a seara
de gramineas.

Eis alguns trechos do livriuho:

«E tempo de acabar com essa
repugnante cerimonia do baplis-
mo. Repugnante, porque é a nega­
ção da iulrlligencia humana; c re­
pugnante porque é suja.

Pois, pode admilir-se esse rito
obnoxio, que consiste em salgar
uma creança e bezunlal a de saliva ?
A saliva ascorosa d’um homem que
pode estar contaminado de. doenças
suspeitas, e. que irá inlwcioiuir com
o seu hálito envenenado um inuo-
ceule sacrificado á itisconscieucia
atroz da rotina?

Pois isto iiào é nm crime ?s Pois
isto não é um absurdo ?

E’ tempo, repito. de acabar com
o baplismo. Paes e mães devem
unir-se para e.nç.elar esta nobre
cruzada em favor do progresso, que
não pode caminhar ru>in desenvol­
ver-se, emquanto o espirito do po­
vo não sacudir a lutella jesuítica.

Noivas que me éscutaes ! 0 casa­
mento, que deixará de existir quan­
do a liberdade estiver devidamente
implantada e comprehendida. e que
é hoje ainda necessário, porque a
ideia moderna carece de tempo pa­
ra fortificar-se, assim como a plan
ta tiovinha que, violentada, morre­
ria ao nascer, — o casamento é a
ihais ridícula das farças, o mais de­
primente dos contractos, quando
realisado sob as abobadas d’nma
egreja, a estúpidos roncos de latim.

Eu quereria, que todas as mu­
lheres, desprezando vãos precon­
ceitos, ideias caducas, usanças que
não se comprehendem hoje. — eu
quereria que todas as mulheres se
barricassem contra o casamento re­
ligioso, oppoudo-lhe o raciocínio
què o despe, implacavelmente, de
lodo o seu miserável ouropel, e rea-
lisassem os seus contractos mipeiaes
por interinedio do Registo Civil ,
umea maneira por que pessoas sen­
satas deveriam malrimuniar-se.

E' preciso quo protestemos defi-
nitivamente—«com factos», contra
o baplismo, o casamento e o enterro
religioso. E' preciso acabar com os 

padres. Homens validos e robustos,
no seu proprio interesse, no interes­
se da sua honra, é preciso que lhes
fechemos as portas das egrejas, e
lhes apontemos as vastas planícies
do Aleintcjo, abandonadas, esque­
cidas, cobertas de cardos, tojeiras e
abrÓlhos. São foTIes e robustos.Pois
bem, vão trabalhar! Apaguem por
nina vida honesta, laboriosa e util,
o seu passado de bestas fartas e
ociosas, arraslando-se entre o mis­
sal e o confessionário, expondo a
sua cobarde tonsura, as suas mãos

[ olyinpicas, as suas faces rosadas, á
i contemplação hyslerica de beatas
■ viciosas.

«Padre Nosso? De que serve á
creança saber o Padre Nosso ? Ensi-

| uem-lhe antes os versos da «Mar-
selheza !» Leve-se a creança onde
possa indicar-se-lhe a fronte chata,
o perfil simiesco do engraxador da
Ajuda, e ensine-se-lhe que a ver­
dadeira caridade não se exercita es-
peclaculosn mente,, de carruagem,
nem fundando sanatórios, nem des­
dobrando ns-azas de larlalana, quo
se importaram do «Sacré-Coeur».
Ensine-se-lhe a honrar nomes glo-

, riosos : Tolstoi, Kropotkine, Réclus
1 —a lomal-o$ como símbolos de pa-

iria, religião e liberdade !».

Doenças das arvores fnicliloras
causadas pelo frio

E’ pela primavera e pelo outoinno
que as arvores mais soffrem por
causa do frio. E' raro gelarem de

I inverno, uma vez que a transição
| de uma estação para a outra não
I seja muito repentina. E’ só nos in­

vernos, que as arvores padecem al­
gumas vezes. Comludo também pó-

; dem ser prejudicadas por um frio
i moderado, quer este venha depois

de um verão húmido, quer a uma
longa sçcca nos mezes de julho e
agosto suecedam chuvas aturadas
em setembro : então as arvores re­
bentam, e a seiva principia em ple­
na circulação, quando se deveria
dispor para o repouso do inverno.

Tomada de um frio prematuro, a
seiva congela-se nos vasos, e de­
compõe-se : os ramos e o tronco
soffrem n'esle caso um tal estado
de padecimento, que a arvore mor­
re completamenle eu morre em
parles.

Esta congelação vegetal asseme­
lha-se á dos animaes; manifesta-se
pela estagnação, inflamação, incha­
ção e ruplura dos vasos seivosos. E'
d’esle modo que as arvores pódem
perecer d'um frio moderado, mas
prematuro do outono, emquanto
que um frio, mais intenso, em épo­
ca própria, não as prejudica. Em
geral toda a transição demasiado
rapida de calor ao frio, e vice-
versa, é nociva á vida vegetal, bem

. cotno á vida animal. E’ na prima­
vera que as arvores mais padecem;

i quando, nos mezes de fevereiro ou
i de março, acontece sobrevir uma

temperatura que excita as arvores
a rebentar; e quando esta tempe­
ratura é seguida de frios itnpro-

I prios da estação, milhares de arvo-
i res perecem.

Quando os ramos ou hastes ten­
ras padeceram por effeilo das gea-

I das do outono, é bom decota-las lo­
go até á parle sã, principalmente
se as arvores doentes forem peque­
nas, ou estiverem enxertadas. Será
também conveniente decolar os ra­
mos tenros no outono antes das gea­
das porque estas então achando me­
nos presa não causam tanto estra-
g°-

Para preservar as arvores do frio
durante o inverno, sobretudo as
recemplantadas, convêm cobrir-lhes
a terra em volta do tronco com fo­
lhas seccas, com estrume ou sem
elle. Se houver á mão resíduos de
inibo ou canhamo, devem-se em­
pregar de preferencia, porque afu­
gentam os ralos, que não podem
aninhar-se alli; e porque destroem
as más hvrvase affofam a terra.

Também é bom deitar estrume á
roda do tronco das arvores velhas.
E’ um excellente meio de lhes dar
vigor, e de as livrar das geadas,
pois que estas custam mais a entrar
com arvores sadias e fortes do que
com as doentes e fracas.

Asarvoies que tiverem padecido
muito do frio e que em consequên­
cia d'elle tenham já o enlrecasco e
o sabugo quasi prelos, podem sal­
var-se decotando os ramos, que não
querem rebentar, juntando estes
entre si, fazendo incisões de alto a
baixo na casca da haste principal,
remechendo a terra e estrumando-a
com sangue de animaes, se o houver.

Se a casca das arvores tiver pa­
decido muito, convém, em vez de
lhe fazer incisões, arranca-la toda
até á camada verde, envolvendo de-

I pois o tronco com folhas para o pre-
í servar do contacto dos raios sola-
j res. «Deste modo, diz um celebre
i pomologo, teein-se conservado po-
| mares inteiros de arvores fruclife-

ras, que se julgavam geladas; ein-
■ quanto que as que se lhes não ar-
; rançou a casca ou que só se lhes fez
. esta operação pelo 8. João, Iodas
| pereceram».

Convém também lavar a arvore
i de cima abaixo com um panno de
j lã molhado em um inixlo de cal e
í leite, e passar depois por cima uma
' escova macia:— ou fazer uma mis­

tura de cal viva com agua junian-
I do-lhe leite, e humedecer com ella

a arvore gelada e depois unlal-a
1 com unguento de S. Fiacre. Feito
| isto, envolvem-se as parles doentes
j com palha para as livrar do conta-
! elo da atmosphera.

A geada nos batataes
• I »■

Ninguém ignora oeffeilo altamen-
te prejudicial da geada nos batataes.
damniíieando-os a tal ponto que
muitas vezes ficam destruídos; mas
o que muitos ignoram é o processo
facílimo de neulralisar o effeilo da
geada, pondo assim os batataes a
salvo, como a experiência nos tem
repetidas vezes comprovãdo.

Não é a geada nociva emquanto
se acha ciyslalisada; só se torna
perniciosa á planta quando se lique­
faz ou derreie Com o calor.

0 gelo liquefeito produz então o
seu effeilo destruidor sobre as folhas
e caule da planta, de maneira que.
ao extinguir-se a humidade com o
calor, vão apparecendo queimadas
as erescenças e rama da planta.

Vamos, pois, indicar aos nossos
agricultores, jardineiros e hortelãos
a maneira de preservar os bata­
taes, ou outra qualquer planta, da
perniciosa aeção da geada.

Examine-se todas as manhãs se
o batatal tem geada e, téndo-a, eni
grande oti pequena quantidade, bor­
rife-se com um regador Ioda a rama
da planta com agua de nascente ou
fonte, que é mais quente, e não com
agua represada ou estagnada, que
é mais fria. A agua deita immediá-
tamenle a geada á terra, ficando a
rama livre e isenta de. damnu.

A operação que deixamos indica"
da deve fazer-se precisamente quan­
do o sol despontar no horizonte,
para evitar que a agua, que empre­
gamos como remedio, congele e se
torne cqnlraproducenle, E’ indis­
pensável proceder á operação antes
<lo nascer do sol e de ter princi­
piado o desgelo, sem o que a plan­
ta apparecerá mais ou menos quei-

■ mada.
Quando apparece nublado, antes

de nascer o sol, borrife-se o bata­
tal, pois do contrario a queima
é certa, produzida pela geada.

Com seis ou oito regadores de
agua póde tirar-se o gelo a um ba­
tatal em que se tenham emprega­
do 20 litros de batata em semen-

I le>
Isto mostra què a pessoa que an-

! dar com o regador deve seguir a
rega sem demorar nos passos, por­
que a geada cae de pr<núpl<»’.

Experimentem os nossos agricul­
tores, com a prudência e cuidado
quo aconselhamos, e certificar-se-.
hão do magnifico resultado (Fèste
simples preservativo.

Um caçador atira dois tiros a um Coe­
lho que foge com excellente saude.

Um rapazito desata a correr atraz do
coelho gritando:

—Agarra? que é ladrão!... Kouhou
dois tiros áquclle senhor.
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Porque se lira o cliapéo
O uso de tirar o chapéu da cabe­

ça quando se quer cumprimentar
qualquer pessoa de respeito, foi
aqui ha tempo na Hungria assum­
pto de calorosa, discussão numa so­
ciedade alli creada, para determi­
nar a maneira mais conveniente, de
saudar o proximo, sem detrimento
da sande.

Dizem os membrns da sociedade
que o descobrir a cabeça na rua é
em geral a causa de quantas cons­
tipações aílligem os homens.

Parecem porém que no resto da
Europa se deseja manier esse uso, a
despeito de lodos os defluxos que el-
le origine.

Us antigo* traetados de civilida­
de insistem lodos sobre a necessida­
de «>e tirar o chapéu.

Erasmo na sua Civilidade, escri-
pta em 1530, diz : «Se encontrares
alguém no caminho, venerável pela
sua velhice ou porsua santidade, ou
merecedor de honra, lembra-te Io­
gurte o cumprimentar, descobriii-
<lo a cabeça reverem emente.» De­
pois Antonio de Courlin recomen­
dou no seu liaclado: «Deve-se ti­
rar o chapéu até aos pésíinasé pre­
ciso lazer este cumprimento sem
precipitação nem embaraço, er­
guendo-se devagar a cabeço, para
que não se vá dar alguma < ab< ça-
da na pessoa que se cumprimenta,
se ella se tiver inclinado.* Eia uma
precaução prudente esta.

Isto de tirar o chapéu para sau­
dar é próprio dos europeus. A eti­
queta chinizi, ião complicada,man­
da que, para se mostrar deferencia
para com alguém que se encontre,
se fechem as mãos, chegando-as ao
peito, e meneando levemente a ca­
beça; é esta a sua demonstração
mais respeitosa.

Os oricntaes nunca se descobrem;
inclinam-se e levam a mão direita
ao coraçãp.

0'Hros povos leem outras manei­
ras de cumpi imenlar. Só os euro­
peus tiram o chapéu.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

1 sociedade

Aggra varam-se iihimaménfe, o qne
muito sentimos, os padecimentos do'nos­
so amigo sr. José Lticio Pereira da Cu­
nha.

*
Retirou para Guimarães o nosso ami­

go e subscriptor sr. padre Domingos da
Silva Pereira, dig.“° professor da Esco-
a Académica n'aquella cidade.

Seguiu para Lisboa a sr.® D. Sopliia
Ribeiro.

Melhoramentos locaes

Em titn dos pruximos numeros,
referir-nos-hemos, com o elogio
que merecetn,. aos melhoramentos
da iniciativa do nosso município,
em projecto uns, e já em começo
de realisação outros.

Brindes

Da «Empreza Industrial Porln-
gueza». importante fabrica melaIur­
gira do paiz, com deposito* em Lis-
Ima e no Porto, e dos srs. Carneiro
& Lima, de P >nte do Lima, recebe­
mos dois calendários de suspensão
para 1916.

Agradecemos as offerlas e retri­
buímos os votos para um anno feliz.

Bombeiros voluntários de Vil­
la Verde — Material de iu-

| cendios

Eoi de 820$650 réis a importân­
cia recolhida pela coinmissão anga­
riadora de donativos para a compra

i de material de incêndios, destinado
aos bombeiros voluntários de Villa

i Verde.
Os delegados d’esla corporação

angariaram. por seu turno, 145$<)00
réis, que logo entregaratn á com-
tnissão.

Como seria muito-trabalhoso um
relato pormenorisndo de todas as
despezas feitas,—algumas d elles de
insignificante importância, — a di -

i recção da corporação dos bombeiros
põe á disposição do.s srs, subscri-
piores o livro das contas, na sala da
sua associação, e a todos renova os

I seus agradecimentos.
Eis a relação dos cavalheiros e

| corporações que obsequiosamente
subscreveram para a compra do
material dc incêndios, e a itnpor-
lancia das suas quo.tas :

Éx.“' Gamara . . . . 3004000

A commissão

P.' Manuel J. Rodrigues da Cruz. 104000
José Joaquim Peixoto . . . 104000
Estevão Alves de Faria . . 104000
Arnaldo Augusto de Faria. . 24000
Antonio Joaquim do Lago J.or. 104000
Gaspar Emilio L. Guimarães . 54000
Dr. Francisco B. de Brito . . 54000
Manoel dê Sousa L. A. Malheiro. 54000
Bernardinu José Ferreira . . 104000
José A. da Silva Tinoco . . 104000
José Antonio d Arantes. . . 24000
Bernardo José Ferreira . . 104000-
Amadeu Teixeira Leite. . . 54000
João José Pereira Leal. . . 64000
P.° Adelino de Brito Ferreira . 54000
Manoel Joaquim Gonçalves. . 14000
Silvino Cerqueira .... 14500
P.° Arthur M. da Silva e Sousa. 14500
João C. Pereira de Lima . . 54000
Francisco F. d’01iveira. . . 54000
Gaspar da Silva Pereira . . 74500
Arthur Feio . 54000
Alberto Feio. . , 24000
Antonio M. Pereira Barreto. . 54000
Viscondessa da Torre . . . 204000
Manoel Alves de Faria. . . 54000
Francisco de Sousa Coelho. . 54Ò0O
José A. Dias da Silva e Sousa. 54000
P? José L. da Moita Abreu. . 54000
Dr. Jóãó P. de Sousa e Gama. 24500
Manoel F. Couto Pimenta . . 24000
Dr. Manoel J Barbosa de Brito 54000
Joaquim Manoel da Silva . . I4OOQ
Domingos Luiz da Silva . 24000
Bernardo A de Sá Pereira. . 14000
Manoel da Motta Manso. . . 14000
Alexandre Pereira Calheiros . 14000
Joaquim da C. Fajardo (General) 14000
João d’Oliveira Primo . . . 104000
João Evangelista Pinheiro . . 14500
José J. de Carvalho e Sá . . 54000
Antonio J. Gonçalves d Araujo. 14000
Manoel Antonio dOliveira . . 14000
Antonio C. M. Moraes c Sousa. 24000
P.® Alfredo Nogueira . . . 24000
João da Silva Bacellar . . . 54000
Luiz Vieira Braga .... 24000
João Soares Nogueira . . . 14000
Manoel A. Pereira da Cunha . J4000
Manoel Fernendes .... 14000
Antonio I. Machado Brandão . 24000
João Antonio dAraujo . . . 54000
Joaquim J. Lopes de Carvalho. 54000
Conselheiro Novaes Leite . . 54000
Dr. Antonio José R. Barbosa . 44000
Joaquim José dos Santos . . 24000
Francisco Assis de Faria . . 24000
Domingos José Velloso. . . 14000
Alberto Cesar Peixoto . . . 24000
João Ribeiro Velloso . . . 14000
Francisco Velloso .... 14000
Francisco J. Lopes de Carvalho 24000
Augusto Feio Soares d'Azevedo 24500
Anna (inarcbanta) .... 1»$000
Gaspar Augusto Telles. . . 24000
José Antonio Marques Pinheiro. 14000
João José d’Abreu Araújo. . 14000
Dr. Rodrigo da Cunha . . . 24000

<0<>ào Luiz de Souza. . . . 34000
Antonio Dias da Silva e Souza. 504000
Francisco Ferreira Santarém . 54000
Avelino José Ferreira . . . 34000
P.e Augusto Narciso Ferreira . 34000
Manoel Dias da Silva . . . 5^000
Francisco Lopes Ferraz . . 104000
Antonio Joaquim Queiroz . . 2$000
João Peixoto  24000
José Magalhães C. de Queiroz. 54000
José Miguel Lopes Ferraz. . 54000
José Antonio de Macedo . . 54000
José Antonio Soares Barreiro . 54000
José Joaquim da Costa Caldellas (4000
Alberto Villela 50000
Álvaro José Pereira de Souza. 54000
João Simões  14000
Manoel Pereira da Motta Abreu. 14000

Junta de matrizes Mudanças
de prédios

Foi inslallada esta junta 110 dia 2
do corrente e annuneiq que ficam
convidados os contribuintes a re­
clamarem dentro tle 3(> dias, a prin­
cipiar cm 10 d<> corrente e a tetnfi-
nar em 9 de fevereiro, o que tive­
rem por conveniente acerca das al­
terações ocorridas nos seus prédios.

A junta ficou assim composta :

Presidente

Conselheiro Manoel Ignacio d’Amorim
Novaes Leite. • '

Abbade de, Doçãos .... 14000
Antonio G. d Araújo listrada . 20500
Joaquim José Pereira Pimentel. 14500
José d’Azevedo Campos & Irmão 104000
Álvaro Moraes . . . . ' . 24500
Antonio Lopes Ferraz . . . 24000
Álvaro Feio  24000
Gomes da Bárreirosa . . . 24000 I
José da Luz Martins . . . 10000
Manoel Nogueira .... 5400O
Antonio José d Araújo Pimantcl 10000 I
Antonio Maria Machado . . 14000 ■
Joaquim d’Oliveiia .... 14000 |
Victorio Feio . . . . . 54000
Sebastião d Araujo . . . . 34000
Álvaro A. dos Santos Peixoto . 24000
Alberto Antunes Lima . . . 34000
Manoel Basto . . . . . . 14000
D. Maria Motta. • 50000
João d Oliveira Lima . . . 4500
José da Costa Faria . . . 1 H)
Loureiro (de Prado). . . . 24500
José Gonçalves  104000
Juros no Banco dos 3000000. rs. 94620
Aureliano M. de F. Carneiro . 14000
P.® Miguel José Rodrigues. . 14000
Comp.®de Seguros Fraternidade 204000
Prod. das recitas no Tribunal . 274030
Dr. Adelino Soares Rodrigues. 10000
Comp.® de Seguros Garantia . 104000
João das Neves Pereira. . . 54000
José de Bailes Sousa Lima. . 204000
José Pedro dos Santos. . . 204000.
Avelino Augusto de Sousa. , 204000
Dr. Albano de Qainpos de C. de

Azevedo Soares (Carcavellos) 204000
José Rodrigues Villela . . . 204000
Luiz Vieira Bastos .... 204000
Manoel Joaquim Alves de Faria 204000

Vogaes effectivog

Manoel de Azevedo Lobato Abreu
Malheiro

João Soares Nogueira
Manoel José Soares
Domingos José Lopes
Joaquim José Pereira Pimentel.

Suppl entes

José Antonio Marques Pinheiro
Antonio da Costa Macedo
João d'Oliveira
Francisco Rodrigues
Antonio José da Costa.

I «apfiira

Dois soldados da guarda republi­
cana, capturaram ua quarta feira,
em Cervães, e sob a accusaçào dfl
andar armado de ,espingarda, sem
licença, o paroeho da mesma fre-
guezia, rev. Antonio Maria d’Arau-
j > bant’Anna. Conduzido, sob pri­
são, e acompanhado de grande nu­
mero de freguezes, alé ao posto de
Villa Verde, foi depois posto em li­
berdade. por ter exibido a compe-
lenle licença.

O vexame soffrido pelo padre
Sanl'Anna revoltou os seus paro-
chianos e amigos constando nos
<|tie se vae syndicar sob a legalidade
de prisão.

Morte desastrosa

Na sexta feira ultima, pelas 7
horas da tarde, foi atropelada por
um aulornovel, quando passava no
lugar da Caraceira, da freguezia de
Moure, uma serviçal do sr. José da
Rocha; da mesma ficgnezia, de no­
me Thereza de 60 nonos d’edade.

Do atrupellaineoto resultou-lhe
morte immediata, ficando também
o auiomovel muito damnificiido.

Informam-nos de que o automó­
vel conduzia o sr. governador civil
dó districto, deputado dr. Domingos
Pcréira, o pharmaceutido sr. Paiva,
de Braga, é outros.

Missa nova

No domingo passado, celebrou a
sua primeira missa, na egreja de
S. Pedro de Esqueiros, <> sr. padre
Abel José dos Santos Moraes. filho
do sr. Álvaro Manoel d Araujo Mo­
raes, abastado proprietário, da
mesma freguezia.

No fim da ceremonia religiosa foi
servido um abundante jantar em j
casa do pae do novo presbytero.

O que todos devem saber

Recebemos 0 ultimo n.° d’es|a
excclleme publicação, cujo sumtna-
rio é, como o dos anteriores, muito
curiuso e interessante.

Junta de Repartidores

Presidente
'<>■ i- ,‘i .'j.' p;d O

Dr. Alfredo Cândido Pinto Alves. 00

Vice-presidente 1

Luiz Vieira Braga >1 >

> Vogal

Manoel José Soares.

Supplentes

Bernardo Antonio de Sá Pereira
João José Abreu Araujo
Manoel Antonio d Oliveira.

Esta junta foi instalada no dia 31
do mez de dezembro qltimo para 0
serviço do corrente anno.

■■roço <l<»s cereacs

No mercado que se realisom hontern
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16‘,882 700
Dito ainarello .... 680
Milho  14200
Centeio . . . . . . 940
Feijão branco .... 14600
Batatas 800
Ovos, 6 por . . . . . 140

 



FOLHA DE V1LLA VERDE

Agenda de Algibeira para lllll»
(Edição Gonçalves)

9. anuo de publi ;açã j—Preço 20 cent.
Assunto < que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, e população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Sunluaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conduetores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinalo : — Arrendamentos, !
colocação de escritos.

Instalações eleclricas:— Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).'

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Bala.,ceies dos mezes — Calculo
comercial —Calerdnrio da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios

a praas e m — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto—Codigo telegráfico—Ca­
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Ecbnomica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das enconn ndas postais —■' Direito de Jes-
lar — Excunões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores —Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im­
postos do selo — Inspecção militar — Ins­
trução militar preparatória — Informações
uteis de Lisboa e Porto — Memoranduns
para 366 dias— Moedas en que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.

Suplemento de Modas &
Bordados do Século

Sendo este jornal único no paiz. e sen­
do muito util a todas as senhoras portu­
guesas, do que é prova o seu enorme exi­
lo de venda, pois lhes dá por 20 reis sc-
níanaes a matéria que em jornaes france-
zes da especialidade lhes custaria muito
dinheiro; lendo, de mais, os serviços mon­
tados por fôrma que responde -Imediata-
mente a qualquer pergunta que lhe façaes
as suas leitoras e encarregando-se até, pe­
lo seu serviço especial de encomendas, em
lhes tratar na capital de tudo quanto elas
precisem na província, são evidentes, as
vantagens que resultam da sua assignatura.

A administração é em Lisboa, na rua
do Século n.° 43.

ANNUNCIOS
Comarca <le

Vllla Verde

CA1DIDO BICELAH
Medico e jornalista

‘‘MANUAL
DE

Higiene e Terapenlica

Os assignantes da
Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livro da mais
palpitante actualídade :

HISTORIA DAS NOÇÕES

EUROPEIAS

BELEM & C." SuccESsortEs
Casa editora de estampas c álbuns com vistas de Portugal,

e dc romances iilustrados dos melhores autores

Rua Marechal Saldanha, 16-1.°—LISBOA

OS MILHÕES DO CRIMINOSO
Éditos de 30 dias

|No inventario or-
tanoloyico por obito de
Manoel Barbosa , ino-
ià<lor que foi no lu­
gar <io Aiinho, fiegtje-
zia tie Sabariz, desta
comarca, que pende no i
cartorio do escrivão tio j
terceiro oficio, no fim ;
assinado, correm edi-1
tos de trinta dias, que i
se contam desde a se­
gunda publicação n o
« Diário do Governo »,
a citar os interessados 1
José Barbosa, Luiz Bar- j
bosa e mulher Cecilia
de Sá Barbosa. Luiz
Barbesa e mulher Ma­
ria Barbosa, João Bar­
bosa e mulher Anto-
nia Barbosa, e bem as­
sim o menor púbere
Augusto, filho desta e
de seu primeiro m -ri­
do, o falecido coher-
deiro Alberto Barbosa,
lodòS ãíiSenles em par­
le incerta nos Estados
Unidos do Brazil, para
assistirem a todos os
termos até final do re­
ferido inventario, sem
prejuízo do seu regu­
lar andamento.

O escrivão do 3."
oficio, — Augusto Feio
Soares d’Azevedo.

Verifiquei a exacli-
<lão=(> Juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

PERANTE A
Obstetrícia e a Pediatria,,

ou
Ouidados médicos

e familiares, com as Mães
Antes, durnutu e depois dopinCu i

,E
SOCORROS AS CREÂNÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
. ASSISTÊNCIA Eli FAMILÍA ■

Prefaciantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A’ venda n.a Livraria Es­
colar de Grliz & C.», de
Braga, e nus demais livra-
rias db paiz.

, Os últimos cem anos ■

Antecedentes da grande
conflagração actuaí

cuja coordenação foi confiada á
pena d<> distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre eseriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta util publicação.

Brochura de 300 pag. : 40 cent

A03 assignantes que requisitarem
ôão util como recomendada publica-
tão, fazemos o

Desconto de 20 0/°
ACABA DE SAIK

II REVOLUÇÃO EIIREPUBLIOH ESPflJfHOLfl
Por V. RIBEIRO

Um volume de 214 paginas ilustrado com 28 gravurás
—5.° volume da Bibliollieca Histórica.

200 réis br och. || 300 res encad.

BELEM & G.« SUCCESSOBES

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e devolu- ■
me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta ca

luteressautissimo romance do popular oscriptor francês
XAVIER DE MONTÈPIN

2.° EDIÇÃO

Famoso romance, que a casa editora Belem & C." Smc., tem em
principio d.* publicação, por assignatura, impresso em papel superior,
e ornado de finíssimas estampas francezas.

1.a parle—0 ineendiario;—2.* parle—O grande industrial;
3." parte — A luz da verdade

E’ este um trabalho literário vordadeiramente admirarei, em que o
amor, o ciúme, e as paixões violentas çonslanlement" se debatom
em seenas dramalicas impressionantes, e em que a intriga, a perfí­
dia odienta, e ao mesmo temp i ,is dedicações generosas criam a ca­
da momento situações palpitantes de interesse e de commoção. o
romance. . .

Os milhões <lo Criauinoso

pela sua contextura e elevação de linguagem, tem lodo o direito a
ser considerado como uma verdadeira joia de lilleratura contempo­
rânea.

Qualquer dos álbuns com vista, ou qualquer das e-lampas para
quadro, editado por esta casa: peça se a lista que a casa envia.

Chama-se a allenção .dos srs. angariadores iTassignaluni, para
os brindes que a casa oferece, em vez da commissão.

Esta casa ainda tem alguns exemplares completos da 1 edição
d'esta obra: 6 volumes brochados, 3 escudos.

Acceita se assignaturas em casa dos srs. ag mies de publicações
literárias, em todas as livrarias, o na case editora, que r miele gra ■
lis a 1 • caderneta da obra, ou o I o tomo.

Esta casa editora acceita propostas pára agentes em todas as ter­
ras <1. Reino, Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

Obras lambem por assignatura n esta casa editora, com direito a
lindos brindes:

Tds mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha dò Divorcio, dc llector de Montepereux
O Poder dos Humildes. <le A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras.
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emílio Richembourg.
Segredos do Coração, de Lui2 <le Vai.
Vinganças d'Amor, de Luiz do Vai.

O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma I
gica de Emite Richebourg, conta já trés edições, as quaes se '
acham complelainenie exgoladas Apesar d’i-lo, porém, e um tal '
lacto é muito para notar no nosso tão limitado movimento litlera- '
rio, — continuam a affluir em grande niimcro, tanto do paiz como I
do Brazil, as requisições d'essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C.a SUCC resolveu publicar mais uma edição — |
a quarta ! - d’este admiravel romance que está brilhanlemente
consagrada p.lo exilo verdade! ramente extraordinário, e pôde mesmo i
dizer se sem precedentes, que leem obtido as ires já publicadas.

1. parte — O CRIME DE OUTREM
2 * » — <) VELHO MARDOCHE

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D ABREU

Um vol. do 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, d esla BIBLIOTHÉCÃ HISTÓRICA

—Revolução Franceza |] Hl e IV-Revolução Portugueza.

BELEM C.'1 Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

0 FILHO DÕSTPEBHBIOS
Kecebetii-se assignatura8

no escriptorio dos editore8
e no Porto, etu casa do srs.
Fru icisco da Silveira Mon-
eiro, Praça da Alegria, 93.

3a» — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.» . - OS MYSTERIOS 1)0 SELILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURa
Cad. i-emanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 png ), 100 reis

O custo d'este economico romance illuslrado com magnificas gravu­
ras francezas será 1&200 reis.

Brinde aos senhores assignantes

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampa
impressa a dez côres, própria para quadro representando

Republica Portugueza (com o Governo Provisorio?

V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliolheca da Infancia, de 180 pag. illuslrado com

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esla collecção, alguns d’ea-
te adoptad^s para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

j Ca l i vol. broch. 30'0 reis || 300 reis enc. em percalin

Pedidos a A. David, Rua Scrpa Pinto 34, e a todas as livrarias
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BELEM & C.*SUCCESSORES

Cnsn editora de estampas e álbuns com vistas de Portiurnl e de
romances illustrados dos melhores anctorcs estrangeiros

RuaiMarechal Saldanha, 16-1.® LISBOA

NOVA PUBLIC ÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do dluslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamenle conhecido no nos­
so meio Literário.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemenlc dramaticas,
mantém constanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n elle
descriplas, se succedem estreiiamente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bòas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde ã escolha offerecido aos snfs. assignanles no fim de d’esta
pe<"'ena obra.

^□alquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercip de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio). Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de-Christal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HiCHFMJtUi

Publicou-se já ha annos este admirável e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constantemente recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illuslrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho do Eir.ilc Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorcsamenle : uma.
a marqiicza de Coulange, porque tem íilho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienard, porque ê mãe e não tem filho !

E em volta d“esla lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mehsal de 10 » de 8 » ., . IOO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclnmação de D. AÍTonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Recebem se assignaturas

Em Iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, libas, África e Brazil, o no escriplorio de Be­
tem & C.* Sncc , casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho­
res nuthores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, 1." — LISBOA

N'es a casa editora acceiiam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg ,
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
f's exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario dò Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura perma
inle com direito a b rindes

1916 BELEM & C.n SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

•ato ‘-oio ‘tunfof ‘oioiojoxo 'biiSb
•jb ‘zn| ‘jos op sBjno sep tuoq
-tuei os opuudnoo ‘ojo.vtánjj a ou
-eijeiaSoA SOtUlãdJ so Bjud SBJIOO
-oa o snuotu !ezojn)BU ep soiuade
SO|0<1 O1U0UIB1BJ1 op S0Q5bIUJOJUI
op indpo apueuB o soçtuji soziud
siop sop Bisunieu oijpuodoj oio|d
-IU00 0 OpBUB.V tun tupiuoo SBJI0|
-izBJt|-osn| seqituBj sep ooiuaiifqi
ojiaqpsuog ojiopepjOA tun

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
. VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas

(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O R T O =

hcydopedia
das Famílias

llua Marechal Saldanha, l<4 — Lisboa

Casa editora de estampas o albnnscom vistas de Portugal,
e do romances illustrados dos melhores autores

I NOVIDADE LITTERAhlA DE 1915

Vinganças dÃinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças dAinor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais, um no

1 vo romance, que vao enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
, apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta aniio
I de existcncia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas c as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Vin­
ganças d’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada cora os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d este
magnifico trabalho litleraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as Vinganças d’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremes por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. tão estreita o habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já hem conhecido o esmero é cuidado, que a empre­
za BELEM <& C.“ Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças d Auior, será profusamente illuslrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas. . ,

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e cohomiea

que se publica em Portugal
UMCA NO SEU GENEHO

Esta revista, que contimia sa-
hindo regularmente um excedente
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de enda anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM K C.a Siiccessores

DESTA OBRA
4.*—Justiça
õ.B—Aurora da Felicidade
6.a—O passado

depois
com numerosas pbotogravara

TÍTULOS DAS PARTES
l.a—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher de Putifar
2.* Os saltimbancos.

7.®—Oito antios
Esta primorosa edição será illuslrada

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas n
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignanles no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria paru quadro, represe
lando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (Nova edição)
1 Obras lambem por assignatura nesta casa editora, com direito
indos brindes :

mulheres de Bronze, de Xavier de Montépiin.
A Filha do Divorcio, de llector de Monlepereux
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Explorãdóres da Desgraça, de A. Conlreras.
O Calvario do Amor, de A. Conlreras.

Duas Alães, de Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

Bua Marechal Saldanha, 46

LISBOA 0 CALVARIO DO AMOR
t fw iis mus

(Loucura dc mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusa inenle
illuslrada com magnificas
gravuras fiancezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, Ião
coinmoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÂES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriplorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegriã, 93.

Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS

Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora BJ-
em & C “—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

Em 7 parles se acha dividido este extranrdmnrio romance:

i 1," parlo Innocenle e Martyr || 4 a parle A Loucura d’nma paixã
2.a » Os dramas do Coração. I| 5.a » A Caminho do Mal.

i 3.“ » Da Ambição ao Crime. |j 6.“ » A Chave do Enygma
7.a parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis ■
Tomo mensal de .... SO » 400 »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
1 Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «0

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificaçâo d»
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se'a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N’esta casa editora acceilain se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, cuino para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Conlreras.

Esta oasa envia |isla de outros romances por assignatura permanen
te c cora direito a brindes.


